
As publicações inedicto�iaes,de
clarações, editaes,.annunclOs,etc.,
serão recebidos ate as 4. horas. da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas.
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I Nunnero avulso 40 rs_.+�������M;A�R�T1;N�HO�,����É�C�A_�LL�AD�O�E�_S�I�LV�A�_��==� �������.,��������_��_������������������������não póde, em semelhante .ques- CORREIO DA CÔRTE As revoluções: OR ca- pouco atacada pelos pro-
tão, aceitar nenhuma mediação uhões, o ouro , nem o tem- prios, pelos primei "OS queestrangeira. 1 DE MAIO DE 1887 po a derrocarão. deviam zelaI-H; mas, o queRoma, 28, -A chamada á

N c l'
. E quantas vezes o Impe- tem ella na sua essenciaos re icitamos reappare-Italia do general Gené foi meti- rador não estada mais sa- com isso?vada oor seu ultimo relatorio cendo ao lado do povo.

severamente julgado no ministe- Não importa isso uma tisfeito no meio do po- «Se quereis conhecer o

profissão de fé republicana, vo, que desinteressadamen- verdadeiro caracter da Di
te lhe cercaria, que o ama vindade não interrogueis as
e muito, que o respeita, a religiões, nem os doutores;
estar entre os vulgares e deixando a todos os povos
insaciaveie medalhões, avi- os seus cultos, observai o

elos de proventos, e incapa- sentimento da sua origem
zes de o defenderem em um nos dias de innocencia e no

seu P!JOto de perfeição as

luzes da sabedoria.» -L.
Aimé Martín.-A civilisa-

sta, GATHARINA-Desterro-Scxta-feira, 6 de Maio de 1887
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momento dado, tal a covar

dia, que é o caraoteristico
delles !

Parte da capital:
Para Bilrra-Yelha-nos lias 7 e 22,8 che-

ga a 15 e 30.
6 16Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a, e

26.
. .

5 13 21 C 99'pnra Cannas-Vlelras-a "
- .

chega a 6, 14,22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 20 e 30;
chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

���_�$IS���.�-�"""�.���., no.

Entre as forçav,' qne devem E' cêdo para semelhante
embarcar em Maio para Mas- fórma de governo no nosso
s3011ah vai um esquadrão de ca-

paiz. A instrucção é nulla;vallaria ligeira, O governo deu
ordens para que os cavallos se- poucos têm intuição do seu

jão comprados nas costas da próprio-c-eu; e a bôa fé da
Arabia, por estar verificado que massa da nação, que só tem
os cavallos eurcpéos não sup- servido para ser amesqni
portão o clima abrasador da nhada pelas nullidades de
Aírica.

uma preteuciosa oligarchiu,B I· 29 M Ih Não sabemos o que dizer ção do genero humano ne-er im, ,- e orou sen- continuaria apenas infeliz- t-

sivelrnente nestes dons ultimes a respeito do estado da en- las mulheres (obra corôada
dias o estado de sande do prin- mente a servir de dcgráo feruridade do Imperador. pela Academia francesa], .

cipe imperial Frederico Gui- aos vampiros da riqueza do
No entanto, á fé dos pa- Não nos julguem suspei-lherme. raiz, até da sua dignidade drinhos.el le vai muito bem; tos. Será bastante dizel'-'Pariz, �9.-As negociações no estrangeiro, breve estará restabelecido. mos que frequentamos ra-diplomaticas entre a França e a Sel-o-iamos amanhã 1'8- E para que assim seja faze- rissima vez urna igreja.Allemanha, a respeito da ques- publicano, mas parti dar- d M' Gtão Scbncebel, estão- muito bem mos ar entes votos, as, a propna axeta

encaminhadas; tudo faz crer ac-
mos o nosso voto para pri- -Agora, para não pare- preparou a opinião, quand«,

tualmeute que ella terá uma meiro magistrado da nação cer que somos fervorosos a- na véspera do dia em quesolução prornpta e satisíaetoria; a D, Pedro de Alcantal'I:l, deptos de tudo quanto pu- devia publicar o primeirosegundo noticias recebidas hon- E' a propósito delle as blica a Gazeta, e para que folhetim d'A Relíquia, extem á noite pelo ministério dos duas primeiras linhas desta julgue-se da isenção de a-A-i- pondo () seu assurupto , logonegocias estrangeiros, o gover-
no allemão promeuera dar uma

carta, mo com que apreciamos ou em comece diz que o prin-
resposta hoje mesmo, Noticiando a Gazeta de discutimos os factos, ahi vai cipal personagem, entre ou

-29 (5 horas da tarde), Noticias () 'regresso do Im- a nossa mais formal repro- tros defeitos, é sensual; que
- O commissario Scbnrebel a-Iperador, no seguinte perio- vação ao folhetim que está os padres dirão que a obra
caba de ser posto em liberdade, do exprimio-se de fôrma a publicando,e que com grau- é irreligiosa; que iallarão
New-York, 29.- O congres- impressionar-nos: de antecedencia annunciou de impiedade, de desrespei-

so de Nicaragua approvou o tra-
N a que ia publicar -.A Reli- to ás COUSas sagradas', qued fi d I « o caes era grandeIa o rma o pe o governo com a quia, de um ou outl'O topico po-.C h· N tA' agglomeração de povo, masompan la OI' e _'1 merlcanaj Como as pl'oducções que derãc) (_IS padres dizer que épara a abertura de um canal de verdadeiro povo, porque

inter-oceanico pelo lago de Ni- era diminuto o numero de conhecemos de Eça de Qllei- menos orthodoxico; que dos
ror, como o P1"imo Bazilio hOlllens de lettras nenhummedalhões que aguardava
e () Críme do Padre Amaro. terá para J'lllgal' a (�bnl, aos imperantes.»
A Reliquia pecca pela im- sevéridad@ que tem Eça deReconhece-se a puresR moralidade, pelo seu pI'in- Queiroz pal·a. com tudo odo sentimento que dicton
ci pio subversivo, que escreve Iaquellas linhas, Pela familia é impo8si- Já a Gazeta p,'evia e pre-E o Imperador e os ho- vel consentir-se na sua lei- vio bem!

mens serif's hão de forçosa- tmu; talo seu realismo nas Nt\o desgotamos de Eçamente I'ecilnhecer que a al- scenas de que é Pl'otogunis- de Queiroz, apreciamoI-, ama de uma nação está no ta o pl'incipa I personagem té milito. E' uma tendencia
povo, mas nesse vel'oadeil'o do romance; e quanto ao nataral a sua-o l'ealislllo;
povo que soffre resignada- fim rio autor, pretendendo mut: ... ainda não póde ser
mente todus os baldões e combater cI'enças l'eligioRas, lidu pelaR faruilias bl'azilei
a lama que lhes Ruja as rou- parece ter sido infeliz na l'as - ,do que nos devemos
pas dos cal'rus dos fidalg()Si opção do caminho que Re· orgulhar,todoA 08 absurdos d(\s pode- gUIO, Deus nos defenda da an-
res legislativo, judicial'io e

Que se combata precon- tiga R'lma rios Oosares,
!\dministrativo, e até (I. ,.

t O dCOltuS, pl'eJlllz, IS, ranseat, o - ollsta que os �ena Q.chanfalhl) policial de qual- ainda assim em term\)!-' ,Mas I'es li1()eraes signatul'ios da
guer pygmeu ul'vol'ado em

nunca que se ridicularise chllpa pura a eleição sena-aut.oridade !
d 1cl'ença religiosa e povo ne- tl)I'ial p(� a provincia de Mi·

ElIe suffre cum I'esigna- nhl1m, Todas as religiões nas, pal'll a va.ga do inolvi-
çã(), mas nunca com subsel'- devem ser acatadas, tan to davel parlamentar Mal'ti
VlenC1:l. mais a nossa, que assenta nho Oampos, vão aceitar a

Soffre,'até que o momen- sobre um passado oe deze- chapa do directorio em Ou
to da I'eacção se apresente nove seeulos e cuja base é 1'0 Preto,
com Oppol'tunidade, A BaR- muito santa, Ainda bem e a tempo.tilha é a estatua ou () poe· E' certo que ella tem os A ser certo, faz pt\rte ,la
IDf\ de um SeCulo! seus defeitos e tom Rido um ohupa CesaJ'iu Alvim, CUJO

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tan�

bem malas para S. Miguel, Cambo riú, TI
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, P�
Ihoça Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba,'AzambllJa, Tubardu. Araranguá, Ja
guaruna e Imaruhv.

Movnnno DO.S pAQUnU
COMPANHIA NAC, DE NAV, A VAPOR

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e �4.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio

<
•

tirande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala por

Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francls
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermediarta até
Montevídêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue pêra o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join
vil1e; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

caragua.
Bl1enos-Ayres, 29, -Foi re

dnzida a um dia a quarentena
imposta ás procedencias do Bra
si I.

NOTICIA� T�l[GRAPHICA�
Berlim, 28 de Abril.-O

Reichstag approvoll, por nota
vel maioria, o projecto dtl lei po
litico-ecclesiastico, apresentado
pelo pI'incipe de Bismarck, que
reforma, n'um sentido favora
vel ao clero catbolico, as leis de
Maio,
Na opinião dos orgãos do

governo, este voto deve ter co

�no ?onsequencia a reconciliação
mtelra do governo Imperial com
a Santa-Sé,

Montevidéo, 29, - Diz-se
que as quarentenas impostas
nos porto� do Brasil ás proce
dencii'ls do Urugt1ay vão ser le
vantadas, sendo os navios ad
mittidos em livre pratica de
pois de rigurosa inspecção.
Buenos-Ayres, 29, -Acha-se

ligeiramente enfermo o dr. Jua
rez Celman, presidente da re

publica,
-O congresso argentino deve

reunir-se no dia 4 do mez de
Maio proximo,

Buenos·Ayres, 30, - Ama
nbã terá lugar uma grande re

vista de todas as tropas que
formã0 a gl1arnição da capita.1.
-Consta que o ministro da

fazenda está preparando uma

emissão de moedas de nIckel.

Com poucas excepções mos
tra-se a imprensa reservada no
tocante a minudencias sobre a

questão Schnoebel.
Pariz, 28, -As negociações

co�_ a Allemanba a respeito da
pnsao do commissario Scbnoe
bel, e a violação do territorio
proseguem com muita lentidão,
Porém ha toda probabilidade de
que o litigio se resolva paCIfica
mente,

A imprensa continúa a mos
trar-se calma e pl'uden te, decla
ranno entretanto que o governo

-o estado sanitario continúa
excellente; não se registrou mais
nenhum caso de cholera, nem

na capital nem no interior.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercio

tendo ultimamente usado do de
purativo de Salsa, Caroba e Fo ..

lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dores rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per
seguiam, ultimamente. devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes

e mais, semreapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; iu fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

--Maximiano das Chagas Car
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Baulino Horn & Oliveira.' Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

nome como parti dar!o ii té

aqui impõe-se na sua pro
VInCHL

(Correspondentei

NOTICIAI-UO

A 30 de Abril sahio de
Génova o paquete P1'OfJen

cc, que RO destina a Santos,
trazendo 1,200 imrnigrun
tes por conta eh Sociedade
Promotora ele Imrnigrnção
de S. Paulo.

MINISTERIO
Diz o Rio de Janeiro,

folha governista:, que o RI'.

dr. Antonio Gonçalves Fer

reira, deputado pur Per

nambuco, vai occupar a

pasta da marinha.

o CRUZADOR «PARNAHYBA»
O Jornal da CÔI'te dá

esta noticia: «Parece que o

cruzado!' Parnahyba, em

serviço quarentenario no

porto da Bahia, precisa fa
zer por sua vez quarentena,
quando regressar ao Rio de

Janeiro . .A SIL·" tripolacão
tem sido dizimada, e dizem
nos que as condições sani

tarias deste navio são pes
simas.»

Falleceu na côrte, a 29
de Abril, o SI' • José Luiz
Cardozo de Salles, Barão
de Irapuá, natural da pro'
vincia de Minas. Residio
muitos annos no Rio Gran
de do Sul, onde era impor
tante estancieiro.

A Sociedade Abolicio-
nista de Pemambuco· pl'O
move a liberVl.ção da capi
tal.

DENUNCIA
O dr. lo promotor pllbIi·

co do Recife apresentou uma

denuncia contra.o inspector Apresentou-se, em Bue
da thesourariu de fuzends nos-Ayres, um requerimen
d'ali , sr. Silva Kelly ,

corno to pedindo para que seja
incurso em desfalque nos accusado o tabellião Echea
dinheiros do Estado, entre- guia, por ter feito desappa-
gUêS :'1 sua guarda. recer um testamento, cujos SECÇÃO LIVRE

.. _

---_.. .

. jlogados sobem a 200 mil -

,A policia de Montevi- pe-sos fortes. s. Jose

déo acaba de descobrir uma O·J' Z-l-" 't d 30 I Existe nesta cidade, á rua do
- -

ti h o.1n� ua COI. e, e. Foao, uma casa situada ao ladoaSSPCHtC[)O, que )111 a por _ 1')

fim a falsificação das moe-
de abri! da a seguinte noti- I do negocio do Sr. M. Bento e

cia: habitada por uns pardos libertos,
O SI'. dr , Alberto Hal que é uma verdadeira casa de

Cra.iee:
Quasi todas as noites reúnem

se ahi muitos pardos e pretos e

fazem urna algazarra infernal.
Tocam, dansam, bebem, e

quasi sempre acaba a tal r
ha em briga, por causa das
t.oiscoe e dos ga7:sos.

Si a policia apparecesse por
lá, talvez gostasse de apreciar a

dansa e o mais, e levasse algum
dos da folia, para dansar no

xad rez ...
Mas, qual l. ... ,

Olho Vi,VO.

das de 'IlHO braxileiras de

20$. Furam presos, B che
fes da criminosa ernpreza .

grcaves, que chegou hon
tem da Europa, trouxe al

guns carros de trumway
do systema Julien, adopta
do na Belgica, Allemanha,
Estados-Unidos, Austr!a e

It.ilia e ultimamente em

Meteo.·ologia
Hontem, 5:

Minimo i9,2
Maximo 23,0

Céo: encoberto.

EDITAES
QUARENTENAS

O governo Oriontal , ten
do ouvido a junta de saude,
supprimio a quarentena pa
ro as prooedencius do Bra
zil.

procedente (Ia côrte e esca

la.seguindo á tarde para I'S

portos do sul.

Os ca rros sàrl calculados

Escola de Aprendizes
Marinheiros

De ordem do IIlm. Sr. i o Te
nente commandante interino da
Escola de Aprendizes Marinhei
ros e autorizado por S.Ex. o Sr.
Dr. Presidente da Provincia,
conforme determina o avizo do
Ministerio da Marinha de 16 de
Março do corrente aano, con

vido os Srs. negociantes, qU6
quizerem fornecer o fardamento
abaixo mencionado, para o fu
turo semestre de Julho a De
zembro do corrente anuo, aos

Aprendizes Marinheiros, a apre·
sentarem suas propostas em

cartas fechadas a este estahele- I

cimento, até o dia 10 do cor

rente mez, ás ii horas da ma

nhã. A saber: bonets de panno,
bluza ou ca!l\iza de dito, calça
de dito, camisa de flanella, cal-
ça de dita, camiza de brim bran
co, calça de dito, camiza de al
godão mescla, calça de dito, ca-
pa de brim para bonet, eclehão
de palha, cobertor de 'lã, lenço
de seda, maca de lona, saeco de
dita, travesseiros e sapatos. E
para mais informações na se

cretaria da mesma Eschola no

quartel á Praça do General Oso·
rIO.

Eschola de Aprendizes Mari
nheiros de Santa Catbarioa, 2
de Maio de f887.-Fran
cisco Luiz de Saldo,
nha, OfliGial de fazenda.

r -Então. cara filba, disse elle·ça com animação, porque só com
I fazendo Léa sentar-se e sentando- a idéa de abjurar parece-me sentir
se tambem; encontrastes no reco- passar sobre a minha cabeça, sa

lhimento calma para o vosso peo� hindo do tumulo de minba mãi,
sarnento? PedistAs a Deus a sua como que um sópro de maldição!
benção para aquell,es que só têm Ouvindo estas palavras, o reli-

O fEIT·IL�f)�·InK� l\TlJl!iR�II�l,LH�
em vista a ,,?ssa .

telicldade ? gioso, abatido, abaixou a cabeça.
I� 11 1 -Implorei. o ceo,

_ respo�den a Houve alguns instantes de do·
11l0ça, mas alllda nao OUVlo-me, loroso silencio .. ,

dan�o-�e �oragem palr1a, resignar: -:-Cara filha, disse �ste afina.l,me a mliJha sorte. O. . se o se abn-me o vosso coraçao, contalnhor soubes�e ..

. . me os vossos receios e pezares'-.E' precIso. �Izer: meu p�al, não occulteis nada; talvez encon�EM QuE o CONFESSOR CONFESSA-SE contlOuou o religioso com uncçao, treis em mim o vosso consolador:
eu o sou de todo,s �quelles para a confissão allivia sempre o pesoDesde que o benedictino viera os. quaes sou chamado, afim de do fardo das nossas miserias !

á cella da pobre captiva, novos pe- mInorar-lhes os pezares.
zares augmentaram a .sua me- -- Pois bem, meu pai,continuou
lancolia. A parecença extraordi- Léa, passo os meus dias n'uma
naria entre o -retrato da medalha prostração desesperadora, as mi
e o padre, a subi ta emoção deste, nhas noites n'uma inquietação
o seu interrogatorio minucioso, as mortal. O passado com o encan

suas phrases entrecortadas, as to das recordaçõe�, o presente
suas palavras mysteriosas, tudo com a sua triste realidade, o futu
contribuia par:;), perturbar o espi- ro com a sua incerteza, todas es

rito da moça e dar ao seu coração sas visões passam e repassam pe
uma febriL agitação. lo meu cerebro perturbado; estas

Esse pai, a penas visto de pas- paredes lembram-me que estou

sagem, adivinhado por sua alma, presa.
parecia ser para ella, na incerte- Ouço aqui orações que não são
za do futuro, aquelle de quem as minhas; fallr�m-me constante
d'ora avante devia depender o seu mente em uma abjuração, cuja
destino _ idéa só gela-me de terror!
Estava em um momento de de- -Tranquillisai-vos, minha fi-

10rosa melancolia, quando de re- lha; exclamou o benedictino lan
pente bateram na porta da cella, çando á captiva um olhar annu

L.éa.foi abrir, e o benedictinolviado pelas lagrimas.
en�rou.

. �Sim, de terror! repetio a mo-

(20)
LOUIS BERG-EI�

•
XIV

Lisboa. São movidos pela
electricidade e além dos

apparelh H destinudos a

tracção, trouxe () dr. Har-

Attenção
A'S AUTI'IORIDADES DO PAIZ

Deparando na relação nomi
nal dos escravos matriculados
em virtude da lei de 28 de Se
tembro de 1885, julgamos en

centrar um livre, visto estar

matriculado em nome de orna

subdita portugueza que nunca

esteve no Brazil, e que, pensa
mos, pelas reis portuguezas- não
podem ter escravos.

processo da (].raça

de retratar e que chamava-se
Margarida.
Léa estremeceu.

O religioso continuou:
-Essa moça morava com a

mãi em um quarto modesto de
uma casa situada em frente áquel
la que eu occupava. As nossas

janellas estavam no mesmo nivel
e, sendo a rua estreita, eu podia
facilmente dirigir algumas pala
vras, uma attenção de bom vizi
nho, quer a elIa, quer á sua res

peita vel mãi.

A melancolia approxima as al
mas, e a tristeza as torna sympa
thicas. Das duas pobres creatu
ras que eu via da minha janella,
uma estava de luto pelo marido,
a outra pelo pai, e eu mesmo es
tava trajado de preto, em memo
ria daquella que me havia dado á
luz.

Ditas estas palavras, houve um
momento de silencio. depois do
qual, o religiosa, como falIando
comsigo mesmo, coutinuou:

-Assim como as flores pallidas
desabrocham privadas dos raios
do sol, assim tambem os nossos

corações entreabriram-s6 para a

affeição,na sombra projectada pela
morte ... fatal presagio !

Os navios procedentes (lo

Imper io serão admittidos
em livre pratica, depois de

rigorosa inspecção no Laza
reto da Ilha das Flôl'es.

greaves \)� necessurio» a ap
plicaçâo da electricidade
nas suas diversas fôrmas e

fios industriaos.

Efreit.o sobrehuma0J!7
O Illm. e Rev. padre mestre

capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente 'servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais beIlos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:
«Não conheço pessoalmente o

Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
mÍnhas palavras não trazem visos
de lisonja, Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi
do a transmissão pela lactação e

o paquete Rio Paraná
entrou hontem de manhã

para 60 paesagei l'OS, sendo
a SU:1 marcha de 18 kilome
tros por hora e a força de
30 cavallos.

Circo Estes carros electricos
COMPANHIA ALBANO E FERRAZ

d
'

t t
_" po em parar lOS an a nea-

Nao::;8 pode efi'ectuarlmente, avançar ou recuar

hont�m o espec�acuIo an- com prestes» extraordina
nunciado.por motivo rio n�au ria, como provarão em di
tempo,

.

sendo trunsferido versas «xperiencias feitas
para hoje. em Bruxellas.

A policia de Metz prece- Acompanha o mesmo dr.

deu recentemente a uma Hargreaves o engenheiro
electrista sr. H. Paul Moinspecção de todas as ci-

d
. 1 d E rin , que vem dirigir as ex-garl'i1I'Ías a CICIa e. m

S· t das encontrou grun periencius quo brevemente
qua 1 (1 D (

-

d d hi b se fUl':1O nesta côrte na com-
e numero e cac nn os

panhia ele Botafllgo.de barro l'epresentando e

general Boulanger, sendo o
CAMBIO

RIO, á ultima data:
mais gmcioso do caso que Londres 213/4 d., a 90 d/v.
t d

� � . -1 t' II Pariz 437 rs. per (r., a 90 d/v.
o os erao oe 1 n \j llS I'l a a e- Hamburgo _ .. 541 ró. por m., a 90 d/v.
,

. I Halia . - .. , 442 e 438 rs. por lira, a 3 d/v.ma. Portugal .•.......... 248 %, a3 d/v.
-- Nova-York .. 2#300 e 2#280 por dol.,á vista.

-Não posso aceitar o que o se

nhor propõe-me, respondeu Léa
com firmeza, a minha religião en

sinou-me que só Deus deve ser o
meu confessor.
-Se não quereis que eu com

partilhe os vossos pezares, conti
nuou o religioso em voz commo
vida, ao menos não recusareis
talvez compartilhar os meus, Ou
vi-me, então .. ,

Léa fez um signal de consenti
mento, juntou as mãos e inclinou
a cabeça com recolhimento-

O benedictino exprimio-se as
sim:

-Ha vinte e quatro annos,pou
co mais ou menos, morava. a pe
quena distancia do collegio d'Har
court, um joven estudante da Sor-

bonna. Filho de um conselheiro
do Chatelet. não tinha em pers
pectiva senão uma modesta fortu
na; tambem em consequencia dos
seus gostos solitarios, sempre re

cusára participar da vida agitada
dos seus condiscípulos. Retirado
em um quartinho na rna Jean-de
Beauvais,ahi estudava sem cessar,
preferindo nos seus estudos a theo
logia, que apaixonava então, e

que apaixona ainda hoje os espi
ritos mais sérios.
Por muito tempo o joven estu

dante viveu assim, concedendo
alguns instantes aos calmos deve
res de famili:l. e longas horas á
sciencia.

Mas um dia uma apparição
angelica veio perturbar essa exis
tencia tranquilla e estudiosa.
Era uma moça...delicada e gra

ciosa creatnra, que parecia ter
nascido do sorriso de um anjo l
Como os vossos olhos, Léa, os

della eram um azul celeste; como
os vossos, os cabellos tinham re

flexos dourados; dir-vos-hei, afi
nal, um pintor que desenhasse a

vossa boca, teria desenhado a del
la, assim como delineando as fúr
mas castas do corpo della teria
dado uma idéa fiel do conjuncto
da vossa pessoa.

O estudante de quem acabo de
falIar-vos era eu. Ides agora sa
ber quem era aquella que acabo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ignacia Maria da Gloria, ?a
sada com Matheus José Antonio,

Protesta�se contra o uzo que o qual é maior de 60 annos ��
o sr. FlfrnJnil Doar te Silva está

idade, faz publico que desde Ja
fazendo, e tem felto,da marca- protesta contra qnaesquer divi
J. S. Ramalho-nos sacc?s de

das que o mesmo seu marido
arroZ pilado no Engenh� Hidrau- contrahir sem a sua assignatura
lico,: na Villa de São �Iguel, .no ou annuencia, para evitar que
qual tem parte a. abaixo assig- obrigue os bens immoveis de
nada, e de propriedade da me�- seu casal com suas prodigalida
ma tendo sido aq uelle Sr. avi-

d, es.

sado em tempo para .que cessad,,-· E para que ninguém allegue
se ta� uso de Janeiro passa o

ignorancia, faz a presente.
em diante. D . 1 d M' d 1887

Desterro, 4 de Maio de i 887. esterro , e aio e .

_CaroZú1a ]v.1ariClJ do

VClJUe F[arn':1,Zho.

o despachante Formiga. se- começará brevemente suas
guindo boje para a Côrte, dei-

xa, durante suá ausencia, en- viagens. Recebe cargas e

carregado de s�us. serviços na passageiros. Ace.ita �ambem
alludida Repartição, ao seu col- fretamen-to por Inteiro para
lega e amigo Domingos José qualquer ou tI'O porto da
Gonçalves Junior. Província. Mais amplas in-

Desterro, 2 de Maio de 1887. formações dão

Carl Hrepcke & O.

E:NTR..A.D..A.S
Dia 2

Rio Grande do Sul:-Paquete «Rio Par
do», carga v. generoso
Laguna:-Hiates «União» e «Julieta», €ar

ga farinha de mandioca.
Tijucas:-Lanchas «Flôr do Mar», carga

madeira; «Piedade», idem; e «Pombinha».
carga arroz.

Dia 3
Rio de Janeiro:-Vapor a l lemão «Heta»,

32 tons. equipo 7, 10 dias, em lastro.
Tijucas:--Lancha «Santa Maria», e hiate

NA«s. Egydio», carregados de madeira. 1RIO DA PRATA:-44,858 k. de farinha de S..A.J3:IDI,_S I PHARMACIA E DROGARIA OE
mandioca, no vaiO!' ofI. de 1:5708030. Dia 2 -j\ffA

..

ê:)C .....NAR..-A30 SdCCOS assucal' mascavo, pez. 1.800 k. Laguna:-Hiates na�ion:1es «Espil'ito-San- l.l.1 1" .,1l:!.JJ: . 1 I lU\1LmO HOP.N &; OLIVEIM
.Sabiram os volumes. seguintes, vI'ndos no" vallor de 3608000. tO» ,e «Osca['», ambos em lastro.

. de João Auausto na Ponte do Vi- 15 l{.UA DO PH.INCIFE 1-pelo p t
uva umes diversos, contendo liHos, rou- TI]ucas:-Lanchas "PIedade» e

«pombl-I
t),

. I
;)

do
aque e naco «RIO �aguarão», sendo pa usada e trens de casinha, no valor de nba». ambas em lastro. nagre, empalha-se e enverniza-se ... -.-.. ----.-.-----.- ..-------�

1008000. ItaJaby:-Lancbão. «5,; J.osé». em lastro. cadeiras, sofás, etc .. por preçosHavre EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Laguna,-Hiates D(:�uíieta» c «União»), em baratissimos. Tambem prepara- !l4POP.TJ.DO DIP.ECTA1UlfTE DE
Marca A C & C - 2 caixas ns. 3541 e 3545, F d t I t

'

Ih d d·pez. bruto 2.'37 k. contendo: 18 duzias de
oram espaclados os seguintes generos a�.ro.._ .

•
"

M' " _ se, ve!nlZ para pa a. � ca elra�. �ªI �l'ij\ �-;1 i�: .r..�.' é\ i�'gravatas de seda e algoda-o' 8 500 �r de
naClOnaQS pelo paquete «Rio Pardo», sen- .

IJucas. Hl3te_ «rlor do I ar>. e «S. E"y Dlspoe-se de um ou dOIS envernl- iõoI ln �N i' i I IA I
Itl ,." do para dlO»,em lastro. 'I � lUj 'U d))!!ii, Ia metes. de ,cobre; 2,200 gr. de est��pas R.1O DE JANErRO:-(Letreil'o)."':l caixote Rio da Prat.a:�Patacbo inglez «Saint Jo- zadores para trabalhar em qual- v .. IIl!IIIII iRft7 brinquedos; 58 peças de rendas de queIJos, pez.lO k. no valor de 108000. seph», c.arga !arlOha e assucar.

quer "asa I V· h' .

.
'

.
alb�ns para photographias; 'perfuma- Marca O & C e F R-7 barricas com 700

v· .

, .
ID O Virgem Superior em bar-nas, mela�. de algodão; contas, imitando duzias ovos. no vaiaI' de 2108000. RE�i)IMENTOS FISCAES _

N. B. -:-D esta data em diante, I ris de DO; dito tinto Lisbôa em�ero\a; (1�IJ(;uterie�»; fitas de seda; rendas Marca A'-l barrica com 100 duzias o.os nao s.e fara trabalho algum.a pra- I barr'IS de �O.e �godao; pulseiras; gregas de seda' lã DO valor de 308000. THESOURO PROVlNClAL
I f I

U

��4613360�ra bordar; tudo no valor off: de Marca 0'--3 ditas Cllm 300 duzias de di- 3& Secção zo; SI a gum. reguez necesslt,ar de Vende-se no armazem

t!ilI"'onsea
tos, no valor de 908000. I Rendimento de 1 a 1) de Maio: dqualquer objecto, o pagara em! -,

Livre de .iireito de consumo: �ant.()S I Geral... 465i$788 uas prestações-uma no acto da I LEA.O DE OURO

d
21/2 tonelada� de carvão mine.ral, vin- Marca S (e!D quadro)-l caixão 'flal'asitas ' Especial............... 44$978 ,e�comdmenda e a outra na occa-I PUClJ de João �. t 7o pelo brigue mglez «lzabella», no valor I

no valor de 0$000.
• ! ------1 slao C recebeI-o, tendo a seu fa- ,

J.. L L Ln/o

ot'f.4e50$000. - I
_

510$766 vor um abatimento relativo. I FLORENTINO JOSE VIEIRA

a DECLARAÇÕES

Protesto

LIOUIDA�ÀO
Os srs. H. W. Fison & C. a

visam ao eommercio a vir sal
dar suas contas o mais breve

possivel, visto ter de retirar-se

para Ióra do [rnpenio , devido ao

seu estado de saude , o socio H.
W. Fison.

Desterro. 20 de Abril de

1887.-H. W. Fisan &

Gomp.

ALFANDEGA

Atteução
O abaixo assignado pretedendo

deixar esta capital no meiado
do mez de Maio, participa aos

seus favorecedores, que recebe
encommendas respectivas á sua

arte só até o dia 10 de Maio.
RU! DO SENADO N. 4

'Bmilio Schmidt Russo.

ATTENÇIO
H. W. Fison, retirando-se

desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus
credores apresentem suas con
tas dentro do praso de trinta
dias, a con lar da presen te da la,
findo o qual, não será respon
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
i887.-H. W. F'ieo n ,

COMMERCIO
1 a 3 de Maio de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 3 de Maio
Dia3

.

Ig.ual periodo em 86 .

Dlff. para menos no actual ..

1:6208972
2308326

1:8518298
291$200

1:5608098

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito

AO PUBLICO
No deposito de José Agosti-

GRANDE DIVERSÃO POPULAR N'esta antiga casa, encontra- nho Dernaria, á rua de João
se grande sortimento de objectos Pinto n. 15, encontra-se um
de folha de Flandres, vendeu- lindo sortimento de vinhos su

(das 5 horas ás 6 1/4 da tarde) do-se tudo muito barato. CoI· periores chegados ultimamente
Na chacara êo fallecido

loca-se e concerta-se bombas; de França, das seguintes quali-
r concerta-se bocaes de lampeões, dades, em caixas: Medoc, S.

ESTANISL·AO j
etc. Aceita-se finalrnent�, qual- Julian, Pontet Canet, Leoville,

I

quer obra concernente a arte. I Barsac, Haut Sautern, Cognac,
ENTRA.DA

N. B. -Tambem se encar-] Cognac vieux 1 Etoile, Cognac
rega de qualquer trabalho de I fine Champagne 2 Etoile, Coe-

200 réis! !! ourives, garClntindo promptidão, nac Royal fine, Charnpag�e
Programma barateza e perfeição. (Guillaurne) Charnpagne Supe-

iO-Balão monstro, preparado João F'Lor-ervz icsrvo neuro E em pipas: C()Le.� Supe-
para produzir effeito sorpreben- rieures, Medoc Superieur, S.
dente.

BONS MO"EIS Emilion, Margaux.2°_ Elegante boneco a balão "
que executará diversos manejos
no ar.

3°-Bello balão duplo illumina
dos a fogos de bengalla.
4°-Balão-globo, em fórma de

cruz, caprichoso trabalho e de
effeito brilhante.

acha-se n' esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços:

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
i duzia de retratos abrilhanta-
dos " 8$

i/2 duzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria i5$

i/2 dita de retratos-cartão
Victoria iO$

i retrato Imperial. . . . . . . . .. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
i retrato Salão iO{j No mercado vende-se o nego-Cada um mais da mesma cha- cio ns. i e '2 bem afreguesado,pa 3$
Os grupos augrnentam por ca-

com mais sobras do que falta;
da uma pessoa 2{j porém, como não póde traba-

Crianças augmentam o preço. 2$ lha r, dispõe deste negocio o

. �s outros tamanhos maiores só proprietario
a vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de E[ozendo Figueiró

casa por modicos preços.

FOHOS D�J ARTIFI�IO

Na casa de minha residencia, TClJTY1bem se encan-
á rua da Paz [1. 26, continúo iira. papeZ i=:« LTY1-
a vender os moveis que tenho pT'essãa.
annuuciado por esta folha.

Ár:;1ÊNCAO VIN�� ijUlNIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL

FUNILARIA DO COMMERCIO I
Rua de João Pinto n. I

.

VINHOS

Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAP.l&ACIA E DMGARIA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
15 Rua do Principe 15

.A.

ILL��TRi��I\�
�

-

Revista quinzenal para
-port.ugal e Bl"ozil

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDITOR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-4-0, RUA DA ATA

LAYA, 52-LISBOA
ExceUent.e t.ext.o

e magnificas

GRAVURAS
Assiguatura: Para o Brazil

-14,$000 por anno.

Representante da Empre -e

za no Rio de Janeiro: José
de .Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

R.El\d:EDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA D"

AVISOS MARITIMOS

Navegação a vapor

o VAPOR

HETA

I>o:r.n...i:n.go

50-Arvore mysteriosa ,

Cada balão será precedido de
uma girandola.
Tocará durante a diversão um

mavioso piano.
DOS SENHORES LAVRADORES

Theodoro Haeming, com offi
cina de ferreiro na Palhoça, mu
nicipio de S. José, nesta pro
vincia, vende moendas comple
tas com cylindros de ferro ou

--sómente os cylindros. As
moendas compradas nesta offi
cina offerecem mais vantagem
ao comprador do que em outra

qualquer, visto que o annuu

ciante recebeu-as directamente
da Europa. Taes moendas têm
a vantagem de darem mais 4-0
por cento de calda do que as

de madeira, pois estas devem
ser condernuadas hoje pelo pro
gresso. Todas as obras sabidas
da officina do annunciante são

garantidas por mais de 20 an

nos.

Theodoro Baeming

NEGOCIO

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Sob')[1I00 e inf'a llivel medímocantc contra

todo a sorte de fe bros evita n do 'as reca
hrdas tam frequentes nessas molestias. A
efflca cia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso espeoífleo,o tem tomado mui
ussin.o aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico renll,dio para combater tod�,s
as feon)s.

Desterro,4 de Maio de 1887.

ANNUNCIOS

REFINACAO DE ASSUCAR
•

DE
JOSE DE OLlnlp.A BASTOS &; C.
Encontra-se grande deposito

de assucar refinado, sendo:
1& qualidade
2& »

3& J) Especial
4-& J) Superior
Assucar grosso

Branco, Pern., 1& e 2a sorte

Crystalisado Sergipano 1&e 2& »

Vende-se por preços rasoa-

veis á
Rua Trajano D. �,

sobrado.

1�IPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os seguintes, vindos pe

lo paquete naco «Rio Pardo», sendo de
PELOTAS:-100 caixas sabão. pez. 3,000

k, no valor de 5408000; e do
RIO GRANOE:-Marca D B-3 pipas gra

xa, pezando 1322 k. no va lar de 2648400, e
marca F F-lO barricas ser.o, pez. 955 k. no
valor de 2488300.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Foi despachado o seguinte genero nacio

nal pelo patach·j inglez «Saint Joseph», pa
ra0

o

RETRATISTA

-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

MOVIMENTO DO PORTO

-------------

Machinas de costura
LUIZ DRUMOND,
machinista, chega
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que acha
se

á

sua disposição
á Praça Rarão da
Laguna (loja de

calçado do Sr. João Maria Cardo
so). Garante o seu trabalho sobre
quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprtetaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti:
dão e prornptidão as prescrtpções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra�se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimícos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

i\. ESTl\ÇAO
Jo:r:n.a1 de�odas

EnITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÜRTE

E BARATO!
Aviso ás Exmas. Famili3ls

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tissimo empório de modas.

A.nno
Semestre .

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa
ra 4 arrobas de café 360

a Estação, importan- i
I14$000

8$000

Ut..niagellll SUI:lerior)

I�·ua do PI-incipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

AJURUB A
PRi�PAHAno VINOSO DEPURATIVO --- APPROVADO PELA .lUNTA D�J HYGIENE PUBLICf\ DA CÕIlTE

AUTOHISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firlnil'lO C. de Figlleiredo
Empregado com a maior efficacia no rbeumatismo de qualquer natureza!> em f,odas af!lõ molestias da pelle, n8sleuchor

réas ou tlôres brancas!> nos soW..imentos occasionado.s pela impureza do sangue!>
e finalmente nas diWerentes Córmas da sypbilis

PROPAGADOR --- A. P. DA CUNHA
Asimportantes curas, que este Pernambuceuc.Medtco doGran- Sobrevindo neste, após dousl Portuguezas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu .Oa-

poderoso medicamento tem pro- de Hospital Pedro II, Socio da annos de soffrimentos, resultan- Chr isto e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acabar um

duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desa ppareceram como pOI'
elevada posição social, fazem com

I
blica e de muitas outr as socio- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

que da toda parte seja elle pro- dades scientiflcas e humanita- perna direita, do qual originou- za , Moço Fidalgo com sxer cicio soffrra da uma ferida na perna e

curado, como o melhor e ruais rias, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de tomar a «Salsa e Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguns mezes, sem que!
Depurar o sangue corno condição tado em mclestias chronicas da sua sande, a juizo de alguns fa- de das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o sso do
de uma circulação benefica e ef· pelle e rheumatismo o «Cajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu mil agroso «Caju r ubéba» ficou

flcaz, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, seudo que mais riz, etc., etc. perfertamen te eurado.-Uma mi-

palruente o meio mais seguro de Cunha, e tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, soffrendo de ftôres
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da apparição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu p"epa
molestias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- aUDOS que exerço a clinica, todos rarlo, e em pOI:lCOS dias ficou boa.

gue occasiona. O «Cajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depurativos conhecidos quer A' vista disto não devo occult.ar

pela sua acção tonica e anergica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do eOaju ru- nenhum tirei tão prompto e effi- só para animal-o em seu trabalho

mento que actualmente pód e con- Praxedes Gomes de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheu matismo.na como para ensinar a08 sofIredo-

seguir esse rpsllltado, sem proju- ga, Doutor em Medicina pela dA tão importante ramed io. syphilis, e nas mo lesti as da pene res a taboa de salvação.-José
d ica r nem alterar as funcçõss do Faculdade da Bchia, Commen- EfIectivamente o fiz com tão como do «Cajurubéba» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
estomago e elos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ch ris- feliz resultado, que em msio do tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884.
não contém su hstancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de pcimeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr Boguctano Olympio de Oli-

apezar do vigor depurativo dos Ferro da Ital ia , I' Clrurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira v-e-Sendo eu nesta provincia
prcductos que constitnem a base reformado do corpo de Suude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego o agente encal'regado da venda

principal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depuruntes. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entre as muitas curás qUe; tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a- fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,

feito. citam as seguintl!s, com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me

provadas pelo testemunho dos guaye de Prat. do Uruguay, apenas marejava uma agua es· o juramento de meu grão. com franq ueza o estado em que
distinctos e conhecidos ca valhei- Deputado á Assernbléa Provin branquiçada , devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-

ros que firmam os attestado- , A- cia l, medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- DI'. João da Silva Ramos rou com I) mesmo meâicamento,
lém d'esss.s, aliás i r recusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo , de haver osso caciad o. podendo eu fazer uso de sua res-

provas, offerecl:lmos mais, corno bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigor de que go.. Attesto, porque vi e observei, p0sta.-Sou com estima de Vme.

garantia rle nossas assoveruções,o terar ias , etc.
sa o meu tilho que, parece-me, que a preta Escolastica não an- -J.1fanoel Pereira da Cunha.

testemunho dos i l l u str as lUerlicos, Attesto que appliqlwi o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Padro de Attahyde Lobo «Gajurubeba» em casos de rheu- «Oajurubéba», conseguirei a cura

pernas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fllbrica
Moscoso, Praxedes do Souza Pi- matismos agudos, e obtive excel. radical da fistula,muito embora o e com.o emprego do «Gajurubé. 4.pollo o preparado vinoso deno
tanga e João da Silva Ramos, que lent{:!s resultados, sendo que por

cariamento do osso; sendo para ba» desappal'eceram as chagas e minado «CajurnUéba», para meu

em sua clinica têm conseg'uido os isso () tenho preferido ao xarope
notar que o «C�jurubéba» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de
mais brilhan·tes resultl'ldos com o de Ricord ioduretado. força de destruir sem .a menor ope· Agosto de 1883.-Get'vasio Cam- uma erysipela no pé dil'eito, a

emprego do «Cajurubéha». O referido é verdade, que aí- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (Dezembar. mais de dois <1UDOS, reapparecen-
Pedro de Athayde Lobo M()sco�o, firmo em fé de meu gráo. nas bordas da refenda fistula. gado!' da Relacão de Pel'nam- do· lhe COl1l periodos de mezes, e

Doutor pela Faculdarle de Me-, Recif<3, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazel'.o buco.)' fazendo elle uso do cCajurubé�
dicina da Bahia, Cirurgião· Dr. Praxedes Gomes de Souza uso que lhe approu�er desta ml- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentio grande
Mór do commando Supel'lor da Pitanga. nha declaração escnpta por ver- 111m. Sr. Candido de Figueiredo. mHlhora e hoj.� acha·so curado.
Guarda Nacional do municipio dade.' subscrevo-me de V�c. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam-

do Recife, l° Cirurgião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884.- tenclOso venerador e criado - nente-coronol da Guarda Nacio- bem �offria, como uma inflamma-

rario do corpo de Saude do !llm. Sr. Firmino Gandido de Fi- Manoel Florencio de Moraes p_i. nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigeín.
Exercito, Official e Commenda-,gu(�iredo.-Cabe-md a satisfação res (Empfegado na Thesourarla Christo-Declaro que () seu pre- desappareceram com o \Jso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar·lhe o benefico re- de Fazenda,) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubébu.-Desta minha res�

sa, Inspector de saude publica sultado obtIdo pelo seu prepara- gio! Meu filho Oleophas sofIria posta póde fazer o uso que lhe
e do Porto dfl Pernambuco, do «Cajurubéba»), no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando conviel'.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da I.mperial Or-I

da enfermidade de que estava sof·, la Universidade de Coimbra,ca. uma molestia séria; depois dA se to e criadu-Rogaciano Olympw
dem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 ano valheiro da Imperial ordem da ter tratado homBopathicamente e de Oliveira (Despachante da Ar-
Membro do Instituto Medico nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Ordens com mais outros remedios, sem faudega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firIllas dos att,estados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade-RAULlNO HORN & OllVEIRA- Rua do Principe 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




